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APRESENTAÇÃO

No campo da educação, uma nova área vem se mostrando muito atuante quando 
consideramos as bases da saúde, a Engenharia Biomédica desenvolve equipamentos 
e programas de computador que auxiliam e conferem mais segurança aos profissionais 
da área da saúde, no diagnóstico e tratamento de doenças.

A Coletânea Nacional “Bases da Saúde e Engenharia Biomédica” é um e-book 
composto por 33 artigos científicos, dividido em 2 volumes, que abordam assuntos 
atuais, como a importância dos equipamentos de proteção individual, o funcionamento 
de dos hospitais e a implantação de novas tecnologias, otimização de exames já 
utilizados como a ultrassonografia, utilização de novas tecnologias para o diagnóstico 
e tratamento de patologias, assim como análise de várias doenças recorrentes em 
nossa sociedade, vistas a partir de uma nova perspectiva.

Tendo em vista, a grande evolução no campo da saúde, a atualização e de acesso 
a informações de qualidade, fazem-se de suma importância, os artigos elencados neste 
e-book contribuirão para esse propósito a respeito das diversas áreas da engenharia 
biomédica trazendo vários trabalhos que estão sendo realizados sobre esta área de 
conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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CAPÍTULO 1

ADOLESCENTES COM HIV/AIDS: REVELAÇÃO DA 
DOENÇA, ACEITAÇÃO, ADESÃO AO TRATAMENTO E 

PAPEL DO ENFERMEIRO

Gabriela Meira de Moura Rodrigues
Centro Universitário de Desenvolvimento do 

Centro Oeste, Luziania - GO

Vanessa Paiva Seles
Centro Universitário de Desenvolvimento do 

Centro Oeste, Luziania - GO

Erica Pereira de Sousa
Centro Universitário de Desenvolvimento do 

Centro Oeste, Luziania - GO

Rafael Assunção Gomes de Souza
Centro Universitário de Desenvolvimento do 

Centro Oeste, Luziania - GO

Elivânia Rodrigues de Souza Assunção
Faculdade Apogeu, Brasília - DF

Priscila Conceição Quaresma
Centro Universitário de Desenvolvimento do 

Centro Oeste, Luziania - GO

RESUMO: HIV/AIDS significa Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida. Quando o 
indivíduo é infectado pelo vírus do HIV/AIDS 
o sistema imunológico é atacado dando 
início a destruição dos glóbulos brancos 
responsáveis pela defesa do organismo. Assim, 
o organimo fica desprotegido e várias doenças 
oportunistas podem aparecer, complicando a 
saúde do indivíduo. Dentre os soropositivos 
diagnosticados na atualidade, temos um grupo 
grande composto por adolescentes. Esses 
jovens enfrentam no seu dia-a-dia inúmeras 

lutas, não só contra a própria doença, mas 
principalmente com o estigma que essa doença 
traz consigo, que é o preconceito desde os 
próprios familiares até a sociedade em si. O 
desafio desses jovens começa desde seu 
diangnóstico até a adesão e continuidade do 
tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: HIV/AIDS, adolescentes, 
aceitação, tratamento, enfermeiro.

Abstract: HIV / AIDS stands for Acquired 
Immunodeficiency Syndrome. When the 
individual is infected by the HIV / AIDS virus, 
the immune system is attacked, initiating 
the destruction of the white blood cells 
responsible for the defense of the organism. 
Thus, the organism becomes unprotected and 
several opportunistic diseases may appear, 
complicating the health of the individual. Among 
the seropositives diagnosed today, we have 
a large group of adolescents. These young 
people face in their daily lives innumerable 
struggles, not only against their own illness, 
but especially with the stigma that this disease 
brings with it, which is the prejudice from the 
relatives themselves to the society itself. The 
challenge of these young people begins from 
their diagnosis until adherence and continuity of 
treatment.
KEYWORDS: HIV / AIDS, teens, acceptance, 
treatment, nurse.
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1 |  INTRODUÇÃO

O retrovírus HIV (Vírus da imunodeficiência humana) é uma doença que anula a 
capacidade do sistema imunológico responsável por defender o organismo de múltiplos 
micro-organismos. Quem tem HIV não necessariamente tem AIDS. Visto que a AIDS 
já é o estado final da infecção crônica provocada pelo HIV. O vírus HIV permanece 
inativo por um tempo variável no interior das células infectadas, podendo demorar até 
10 anos para desencadear a moléstia. A pessoa portadora do vírus HIV, mesmo não 
tendo desenvolvido a doença, pode transmiti-la (ANNA, 2017).

Este trabalho consiste em revelar alguns pontos do cotidiano de adolescentes 
portadores do HIV/AIDS, desde seu diagnóstico, perpassando pela aceitação do 
portador e dos familiares até sua adesão ao tratamento e acompanhamento do mesmo.

Apesar da sociedade hoje ter maior conhecimento sobre a forma de contágio e 
prevenção, o HIV/AIDS é uma doença que tem se alastrado de forma preocupante. 
Um grupo que tem se destacado no meio desses portadores são os adolescentes que, 
por vezes, vivem no anonimato devido serem soropositivos.

2 |  DOENÇA HIV/AIDS

São vários os desafios das famílias que têm crianças e jovens soropositivas, 
um dos maiores sofrimentos dessas famílias é o medo de contar para suas crianças 
e adolescentes qual a sua verdadeira doença, devido já serem estigmatizadas pela 
doença em si e terem que enfrentar o preconceito das pessoas de fora, o que se 
torna ainda mais doloroso. Alguns responsáveis relatam a dificuldade de contar para 
seus filhos sobre a doença por medo da reação dos adolescentes e acabam achando 
que o não contar é uma forma de estarem protegendo os seus filhos desse estigma 
(CRISTIANE, 2008).

O perfil dos adolescentes infectados pelo HIV/AIDS está separado em dois 
grupos, são eles: os infectados por transmissão vertical (quando se nasce infectado 
pelo vírus devido à condição sorológica materna positiva do HIV) e os infectados por 
transmissão horizontal (contaminados por via sexual ou uso de drogas). Os dois grupos 
têm algo em comum, que são as vivências decorrentes de uma doença estigmatizada 
e sem cura, os desafios e lutas vividas por esses portadores independem da forma 
que adquiriam a doença (HELOISA, 2006).

3 |  REVELAÇÃO DA DOENÇA

O diagnóstico e a revelação da doença para as crianças e adolescentes é uma 
tarefa muito difícil a ser realizada por parte dos pais, cuidadores e profissionais da 
saúde. Podem-se destacar alguns pontos que interferem de forma negativa nessa 
revelação aos portadores como: o medo do preconceito, a reação das crianças, bem 
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como o que poderá acontecer após a revelação e a exposição familiar (DÍAZ, et al., 
2009)

A maioria dos pais e familiares procura e faz acompanhamento com especialistas 
enquanto se preparam para o momento de contarem a seus filhos o diagnóstico de 
sua doença. Esse acompanhamento com profissionais tem sido de suma importância, 
pois eles ajudam essas famílias a se preparem para esse momento tão delicado 
(HELOISA, 2006).

Após o amadurecimento e constatação da doença, os adolescentes percebem 
que o tratamento é essencial para terem uma vida tranquila, e que para estarem bem 
precisam enfrentar essa parte do tratamento com médicos, exames e medicações, pois 
somente dessa forma estarão cuidando de si mesmos e podendo deixar aqueles que 
os rodeiam mais calmos. Nesse momento eles percebem que são mais do que aquela 
doença e precisam se cuidar agora assumindo da melhor forma o seu tratamento para 
poderem ter uma vida longa e conviver bem com todos que os rodeiam e principalmente 
consigo mesmos (CRISTIANE, 2008).

4 |  O PAPEL DO ENFERMEIRO COM O ADOLESCENTE PORTADOR

Uma das grandes preocupações é na transição entre o momento infância 
e adolescência, quando os enfermeiros devem preparar esse adolescente na 
singularidade de si mesmo, não deve limitá-lo no ser criança e nem o lançar para 
adolescência. Nesse contexto são elaborados encontros com os pares (que possuem 
ou não a mesma sorologia), momento em que trocam vivências sobre o que possuem 
de igual e de diferente, construindo, em conjunto, resoluções de problemas. Por outro 
lado, o aprimoramento desse apoio por meio da enfermagem deve ser constante para 
eliminar falhas ou falta de conhecimento em alguns aspectos (CONTINI, 2002).

Os profissionais da saúde como os enfermeiros - que tem qualificação sobre 
o assunto – devem informar aos menos esclarecidos de forma lúdica e com uma 
linguagem de fácil entendimento. O enfermeiro exerce um papel fundamental de 
influência para as crianças e/ou adolescentes, como o bem estar psicológico e a 
aceitação do tratamento para uma vida normal (ANNA, 2017).

O enfermeiro também pode motivar aos seus pacientes a continuarem o tratamento, 
visto que a adesão ao tratamento contínuo é importante para o sucesso terapêutico.  
Inclusive, para reduzir os índices de mortalidade por AIDS, os profissionais da saúde, 
sobretudo o enfermeiro, deve continuar com estratégias de educação em saúde 
no intuito de autonomia desses jovens em si mesmo. Sendo assim, a enfermagem 
serve de ponte de conhecimento para os familiares e os jovens, ensinando como se 
organizar para manter o tratamento estável, com o qual poderão ter uma vida normal 
e com índice de vida igual a uma pessoa que não tem a mesma sorologia.
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho visou relatar um pouco dos desafios que os adolescentes 
e seus familiares enfrentam desde a descoberta da doença até a sua aceitação e 
adesão ao tratamento.

 É importante notar que a eficácia do tratamento na vida desses adolescentes 
depende de uma parceria entre portador, família e agentes da saúde, visando além da 
doença, sabendo olhar para as necessidades particulares do portador, mostrando que 
eles são mais do que aquela doença.
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